
afuc,ã,o ~~,aminhos cruzado 
GERALDO FORBES Depois de reabrir a tumba e exu- quer pelo exemplo de seu procedf-

Nos próximos quatro meses as 
'atenções vllo concentrar-se nas elei­
ções para governador e só secunda­
riamente, muito secundariamente, 
se falarl1 nas eleições para a Consti­
tuinte. (Nesses 120 dias tambllm con­
tinuaremos sem Congresso, empe­
nhados os seus membros em suas 
pr6prtas campanhas e totalmente 
desinteressados de tudo o mais que 
naõ seja seus desonorários pelo tra­
balho que nllo fazem. Alil1s, a bem 
dizer, tdo cedo nelo teremos Congres­
so, pois a este perfodo prll-eleítoral 
sucederei o recesso de fim de ano, 
depois a Constituinte e s6 daqui a 
uns 2 anos os deputados e senadores 
- de que qualidade sabe 111 Deus -
se ocuparllo dos negócios legislati­
vos ordlnl1rlos. Algum dia destes, al­
gUém fard a ominosa pergunta: e 
afinal qual a diferença entre o Con­
gresso aberto e o Congresso fecha­
do? E a resposta serei: a conta de 
lt.2.)por tudo isto firma-se a cada dia 
a supremacta do Executivo , poder 
incontrastado por um Judiciário 
frouxo e um Congresso virtualmente 
inexistente. Sendo o nosso Executi­
vo regido por um estadista da estir­
pe de um Sarney 1, o Bom, acolttado 
por d. Maciel, o Venturoso emprega­
dor, d. Aureliano, o Enérgico, e tan­
tos outros mandarins herdados do 
arbítrio e do cltentelismo e vé-se que 
COTTe o Brasil o risco de virar um 
imenso Portugal. 

A sltuaçdo 11 tanto mais desani­
madora quando se especula 11 frente 
e verifica-se a pouca possibilidade 
de mudanças. A renovaç40 de ho­
mens, métodos e mentalidades ain­
da esM por iniciar-se, tolhidas as 
gerações mais moças pelos direitos 
possessórios dos velhos e carcomi­
dos poltticos de carreira sobre as 
siglas partidl1rias, e afastados os 
melhores valores pela repulsa que 
lhes causa participar de um baixfB­
simo jogo de leilllo de interesses, to­
talmente despido de qualquer senti­
do ideol6gico ou verdadeiramente 
político. 

Que nas regiões atrasadas do 
NortelNordeste persista o coronelis­
mo, com todas as suas seqílelas, 11 
compreenslve!, dado o dramático ní­
vel de ignorllncta e miséria de sua 

• populaçllo. Mas, que no pafB Sdo 
Paulo, com 30 milhões de habitan­
tes, 25% do eleitorado nacional, 
mais de 50% da renda, nível de vida 
compareivel ao de alguns pafBes eu­
ropeus, aconteça o que estl1 para 
acontecer, é inconcebível. 

mar a sinistra figura do sr_ Jllnio mento, quer pelo resultado de suas 
Quadros, a parcela ttd!1 como a ações, da superior qualidade de sua 
mais educada, dinllmica e moderna proposta. Donde o permanente peri­
da naçc10 parece que vai reabtlttar o go que espreita a nossa fragrtma de­
grotesco sr. Paulo Maluf, um finório mocracia, sempre 11 mercé de dema­
que tal qual o prefeito ndo se peja de gogos e caudilhos civis e militares. 
reCOTTer ao mais baixo populismo- Aqui mesmo, em um Estado rela­
fascistóide para alcançar - sabe-se tivamente tdo adiantado que se pa­
por qué - o poder. deria pensá-lo Imune ao aventurei­

A inegável atraçdo que suas po- rismo, assiste-se, por culpa precfpua 
slções despertam ndo 11 explicável só dQ.s pouticos, a deTTocada das nos­
por certa atitude de cfnlco desen- sas"'4lsperanças. OcoTTe que a escan­
canto e pelo ITTesponsável voto ca- dalosa recusa do TSE (instigado pe­
careco de protesto; mas o 11 princi- lo mln. Maciel) em reconhecer o pre­
palmente pela inconseqüente indife- ceito constitucional dos dois turnos, 
Tença dos eleitores ao processo poU- a divisc10 da maioria centrista em 
tico e pelo primitivismo cultural de duas candidaturas mal lançadas, e 
largas fatias da populaçdo. a espantosa mediocridade do sr. 

Atll hoje, um governador 11 julga- Montoro, abriram as portas para o 
do pelas obras visíveis de engenha- retrocesso que será a volta do sr. 
ria que o Estado realiza durante o Paulo Maluf. 
seu mandato como se o seu cargo O PMDB, que em um tempo pas­
fosse o equivalente ao de construtor- sado incorporou toda a oposiçdo ao 
mor. As grandes decisões eBtratllgi- regime que nos atormentou e atra­
cas propulstonadoras e garantido- sou, mostra-se hoje uma organiza­
ras do progresso, como a educaçl10 çl10 Mo frágil qudo frágil fl a sua 
de qualidade em quantidade e a plataforma e ténue o seu programa. 
manutençdo da lei e da ordem, silo Tdo frágil que o 8r. AntOnio Ermfrio, 
confundidas com a mera edlficaçc10 lançando-se sozinho 11 disputa, con­
de prlldlos escolares e de penltenciá- quistou de imediato uma largafai= 
rtas. de apoio, nc10 por possfveis virtudes 

A excel~ncla de um governo nes- a serem ainda demonstradas, mas 
tas bandas 11 sobretudo mensurada pelo que parecia significar de rena­
por sua disposlçdo em conceder em- vaçdo e de desvinculaçc10 com o po-
prego e favores imerecidos e desne- lltiquismo estéril. _ 
cessárto" 11 custa do ereirto público. O PMDB, com o sr. Orestel 
Jt10s cOTTetoa instrumentos de açc10 Qullrcla, é um partido 11 procura de 
governamental, como a boa organl- uma causa. O sr. AntOnio Ermfrio, 
mçdo das finanças e a apropriada levado pela afoitem de seus conse­
gutdo do funcionalismo, silo des- lhelros, cometeu o eTTO de abando­
constderadal, ndo só pelos aimpl6- nar uma causa 11 procura de um par­
rios, que na sua escassez de luzes tido, e neste caminho inverso de cor­
ndo compreendem o seu significado, te 11 bandidagem do PFL, 11 malan­
como tamMm por camadas de elite, dragem de certol ministros e do pr6-
sempre prontas a embarcar num feito Quadros, machucou-se, desme­
bom negócio Independentemente de receu-se e igualou-se. 
sua moralidade ou Ilffca. E, alllm Agora, incapazes de se compor, 
disso tudo, também hei aquelas Inú- PMDB e Ermlrio encaminham-se bo­
meras pessoas que sdo malufistas ou vinamente para o matadouro do sr. 
quercistas ou petistas por motivos Maluf. Todos sabem que o sr. Quér­
tl10 racionais quanto os que nos fa- cla, malgradO a m4quina do PMDB, 
um 8er corintta7lDs, palmeirenses nc10 conquistará os votos dos ndo 
ou santistas. partidários e todol reconhecem que 

Se Sdo Paulo é Beltndia, uma o sr. AntOnio Ermlrto ndo levará os 
próspera Bélgica com bolsões de mi- votos dos partidáriol do PMDB. O 
séria indiana, a sua tragédia 11 que o gr~mlo estudantil petista reterl1 a 
livre jogo democrl1tico parece con- sua audi~la entre os simples de 
denl1-1a a ser conduzida pelOS favo- esplrlto, radicalmente convencidos 
ritos das vastas massas Ignaras, ali- da simplicidade de suas soluções, e 
ciadas pela demagogia, pelo engano a vitória lerl1 da maioria malufista. 
e pela cOTTUpç40 mais descaradas. Nossa, a deTTota, por culpa da in­

Longe de se querer pregar um compet~ncla e mesquinhez dos par­
género de aristocracia, o que se quer tidos e dos pollticos. 
com isto é chamar a atençdo para o Assim caminha a Huma~ida~ 
retumbante fracasso das raras elites assim descaminham S40 Paulo e o 
poltttcas em convencer as massas, Brasil. 

E TADO DE S '0 PAULO 


